Os altos índices de malária e a precária rede de assistência à saúde fizeram do uso de pesticidas um importante recurso, utilizado pela estrutura pública de saúde no combate à malária, no estado do Amazonas, desde a década de 1950. O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma metodologia analítica, validar a quantificação de pesticidas organoclorados e piretroides, determinar sua presença e concentração em peixes e estimar a ingestão diária destes pesticidas associada ao consumo de cada espécie de peixe, comparar a ingestão diária estimada com os limites de ingestão preconizados por agências reguladoras. Apenas os pesticidas conhecidamente utilizados no combate a insetos vetores (Diclorodifeniltricloroetano, Hexaclorociclohexanos e Piretroides) e o hexaclorobenzeno foram abordados. Todas as amostras apresentaram resíduos de pesticidas organoclorados e piretroides em diferentes concentrações. As concentrações (peso úmido) de pesticidas organoclorados no músculo dos peixes variaram de: 1,8 a 56,7 ng.g-1 para o hexaclorobenzeno (HCB), de 4 até 2883 ng.g-1 para o somatório de hexaclorociclohexanos (HCHs), de 4 até 757 ng.g-1 para o somatório dos metabólitos do diclorodifeniltricloroetano (DDTs). Para os pesticidas piretroides as concentrações variaram de: 0,15 até 230 ng.g-1 para permetrina, 0,03 até 6,8 ng.g-1 para fenvalerato, 0,52 até 70,1 para cipermetrina e 0,16 até 69,5 ng.g-1 para ciflutrina. Para a avaliação da exposição, foram utilizados os conceitos de Ingestão Diária Estimada e os valores de  Ingestão Diária Aceitável preconizados por agências reguladoras. Não foram encontradas espécies com valores acima daqueles de IDA apontados pela Organização Mundial de Saúde  quando consideramos a mediana das concentrações. Desta forma, o presente estudo aponta que não foram encontradas concentrações passíveis de superar a ingestão diária aceitável de pesticidas no pescado da comunidade do Lago Puruzinho, considerando a ingestão diária estimada de pescado para o ano de 2009 e amostras do ano de 2006/2007.


